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As indecisões com que o 
sr. ministro dos estrangeiros 
entendeu dever responder ás 
claras e terminantes pergun- 
tas que no parlamento lhe 
fez ha dias o illustre parla- 
mentar sr. conselheiro João 
Franco ácerca do tratado an- 
glo-allemao, as hesitações, 
as tibiezas d1 esse ministro em 
assumpto tão grave, tão na- 
turalmente melindroso, teem 
posto de sobreaviso a opmião 
publica e alarmado seria- 
mente todos aqueiles que se 
interessam a valer pelos nos- 
sos interesses coloniaes. 

O «Popular» relata o que 
se passou na camara na ses- 
são de quiula feira passada 
nos seguintes termos: 

«Houve hontema primei- 
ra escaramuça politica na 
camara dos (deputados. De- 
pois de uma investida dosr. 
Baracho contra o sr. minis- 
tro da guerra a respeito da 
reforma do exercito, que, se 
J.o iver tempo, ainda dará 
muito que falar, o sr^ João 
Franco pediu explicações ao 
governo ácerca do convénio 
anglo-allemão. Queria o il- 
lustre deputado saber: se 
era exacta a versão ácerca 
do referido convénio publi- 
cada pelo «Diário de Noti- 
cias» com ares semi-officiaes, 
em quaes circumstancias a 
offerta de um empréstimo 
fora feita ao governo portu- 
guez e se a oiTerta foi pre- 
cedida de negociações ou 
apresentada de repente. Mais 
desejava o sr. João Franco 
saber, se aquclla proposta 
de empréstimo era acto de 
mera benevolência ou impe- 
dia negociações semelhantes 
com outro paiz, e se com- 
prehendia apenas a Africa 
Oriental ou também a Occi- 
dental, ou qualquer outra 
parte do domínio colonial 
portuguez. 

O sr. ministro dos estran- 
geiros, que não se sentia á 
vontade para responder, en- 
trincheirou-se por detraz da 
disposição regimenta , que 
obriga os deputados a faze- 
rem avisos prévios de quaes- 
quer perguntas ao governo. 
Limitou-se pois, a affirmar, 
que os governos allemão e 
inglez por occasião de faze- 
rem a proposta de emprés- 
timo, tinham feito ao gover- 
no portuguez correctas e 
completas declarações de res- 
peito pela nossa soberania. 
X' claro como agua. A Alle- 
ianha e a Inglaterra, sem 

entenderem comnosco, 
taram o modo como ha- 
-i de dividir o nosso es- 

no dia em que preci- 
mos dinheiro empres- 

Dão-nos dinheiro por 
orma, e não o dão por 

Respeitam o nosso 
de não pedirmos di- 
mas, se o pedirmos 

leva o seu pedaço 
rolonial. Tudo isto 

á parte, e o nosso direito de 
não pedirmos dinheiro em- 
prestado é objecto do mais 
completo respeito. Isto de 
políticos e estadistas são cre- 
anças grandes, que se entre- 
tem com papa e bolos. 

O sr. João Franco notou 
que o sr. Beirão não lhe 
respondera ás suas pergun- 
tas, nem ao menos lhe dis- 
sera, se a nota dc «Diário 
de Noticias» tinha ou não o 
caracter de verdade official. 
Depois lembrou o sr. João 
Franco que, depois da guer- 
ra chinojaponeza, a Rússia 
também desinteressadamen- 
te offereceu dinheiro á Chi- 
na e protestou respeito pela 
sua soberania, mas foi-lhe 
apanhando Port Arthur e o 
mais que lhe estava á mão. 
Depois a Inglaterra e a Alle- 
manha agarraram cada uma 
o seu pedaço. E todas tres 
ficaram muito serias a jurar 
o seu respeito pela sobera- 
nia chim. 

O sr. Beirão disse que não 
dizia mais nada, porque já 
dissera o que queria dizer. 
Não houve liral-o Taqui, 
embora o sr. João Franco 
lhe dissesse que, emquanto 
foi ministro, ning-icm fizera 
tão boa offerta a Portugal, 
e declarasse que não mais 
podia explicar, porque a ses- 
são não era secreta, como o 
anno passado desejára.» 

E acabou se! O governo 
governa-se. Quanto ao paiz 
que vá aguentando, visto que 
assim lhe apraz. 
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125:4i3í?36i reis "o que se 
havia pago no anno anterior. 

Dois factos importantes 
aqui resaltam immediata- 
mente: o aggravamento do 
premio do ouro e o excesso 
de direitos cobrados na al- 
fandega, os quaes, como se 
sabe, proveem, na sua quasi 
totalidaje, do augmento da 
importação. 

Desde que a importação 
augmentou e a exportação 
diminuiu, segue-se que a si- 
tuação económica do paiz se 
aggravou, visto ter avultado 
ainda o deficit commercial. , 

Gomo consequência fatal, 
o premio do ouro encareceu, 
não sortindo effeitos para 
attenual-o, todos os elixires 
financeiros empregados pelo 
sr. ministro da fazenda, no 
intuito de mascarar a des- 
graçada situ-ção a que o go- 
verno conduziu o paiz. 

Por outro lado Carlos Dil- 
ke, o considerado politico in- 
glez, que tem sido sempre 
favorável para Portugal, e 
que ainda ha pouco disse que 
a occupação de Lourenço 
Marques seria um attentado, 
disse: 

«Dentro em breve, o tri- 
bunal arbitral de Berne dará 
o seu veredictum e prediz- 
se confiadamente que Por- 
tugal será condemnado a pa- 
gar uma somma considerá- 
vel. Espera-se que então o 
governo portuguez se verá 
na necessidade de vender as 
suas possessões. 

«E1 sobre estas eventuali- 
dades que repousa o trata- 
do anglo-allemão e eis por- 
que, sem duvida, as clausu- 
las d1 essa convenção conti- 
nuaram secretas.» 

Cada vez mais grave a 
nossa situação financeira. 

Diz «O Tempo:» 

Segundo as contas da Jun- 
ta do Credito Publico, os 
encargos cambiaes nos dois 
annos completos de adminis- 
tração progressista foram 
estes; 

1897-1898.. 1.702:236^934 
1898-1899.. 1.498:4140470 

Nos quatro annos da an- 
terior gerencia os mesmos 
encargos importaram em: 

1893-1894.. 882:8210625 
1894-1895.. 776:189^329 
1895-1896.. 848:33.6áS52o 
1896-1897.. 1.171:902(5941 

Como se vê os câmbios 
peoraram consideravelmente 
com a administração pro- 
gressista. 

Os encargos da divida in- 
terna custaram ao thesouro 
13.093:375^333 reis, e os 
da divida externa em reis, 
4.897:8o5{>296 prèfazendo o 
torãl de reis 17.961:180^629. 

O supplemento, á divida 
externo', pela participação de 
metade do excesso do rendi- 
mento das alfandegas, "alem 
de 11:40o contos, foi de reis 

,'6:792 5766, excedendo cm 

SUbum dc 

curiosidade.') 

O Traosvaa! «aa Blepai- 
blica Sail-Alrlcana: 

Os limites do Transvaal 
ou Republica Sul-Africana, 
foram fixados pela conven- 
ção de Londres de 27 de fe- 
vereiro de 1884 e modifi- 
cados pela convenção do Ca- 
bo, de junho de 1888. 

Nos termos dTstes dois 
documentos, a republica es- 
tende-se do 25° ao 32° grau 
de longitude Este-Greenwich, 
e de 22o ao 26° de latitude, 
sobre uma superfície de cer- 
ca de 200.000 kilometros 
quadrados. 

A Republica Sul Africana 
é limitada ao Sul, pelo rio 
Vaal que a separa do Esta- 
do livre d^range, o qual 
confina com a colonia ingle- 
za do Cabo da Boa Espe- 
rança; ao Norte e ao Oeste 
pelos affluentes do Limpo- 
po; a Leste pelas montanhas 
do Lobombo, cuja ^vertente 
marítima pertence a Porcu- 
gal. 

O clima da Africa do Sul 
pouco differe do da Europa. 
Podem-s" lá cultivoy 

mesmas plantas e crear os 
mesmos animaes. 

Na Africa do Sul o euro- 
peu pôde 'conservar os seus 
hábitos, apesar de se achar 
a milhares de léguas do seu 
paiz natal. 

E' uma das regiões mais 
salubres do mundo, não só 
para os indígenas, como pa- 
ra os emigrantes europeus; 
a accllmação faz-se com to- 
da a facilidade, e na maior 
parte dos casos com vanta- 
gem; mesmo nos districtos 
do interior, onde os ardo- 
res do estio são por vezes 
excessivos, os europeus po- 
dem trabalhar durante o dia 
como na sua patria. Raríssi- 
mas "vezes se manifestam 
epidemias, as quaes, ainda 
assim, estão longe de attin- 
gir a gravidade que se ob- 
serva na Europa e nos Es- 
tados Unidos. O cholera e a 
febre amarella são lá total- 
mente desconhecidos. 

A flora, que se desenvol- 
ve sob tão excepcional clima, 
é uma das mais ricas da ter- 
ra: comprehende, pelo me- 
nos, 12.000 especies, isto é, 
duas ou tres vezes mais do 
que as que se contam na Eu- 
ropa. 

De todas as regiões Sul- 
Africanas, a Republica do 
Transvaal parece ser a mais 
favorecida pelo conjuncto 
dos seus recursos, e, cedo 
ou tarde, hade vir a ser um 
paiz de larga producção. 

O solo, que é fértil, pres- 
ta-se admiravelmente á cul- 
tura dos cereaes, em toda a 
parte onde a charrua possa 
abrir um sulco, e os produ- 
ctos são sempre de qualida- I 
de superior. 

Apenas uma pequena par- 
te do tenitorio eslá semea- 
da, mas as colheitas bastam 
para o consumo local e ain- 
da contribuem para a im- 
portação do Natal. 

O tabaco transvaaliano c 
de excellente qualidade e 
muito procurado em toda a 
Africa Austral. 

Todas as plantas cultiva- 
das na Europa vegetam no 
Transvaal; e ainda que o 
clima scmi-tropical mais con- 
venha ás laranjas c aos li- 
mões do que aos fructos do 
norte, é 'certo que as maçãs 
c as peras são de superior 
qualidade na província de 
Pretória. 

E' sobretudo ás suas ri- 
quezas mineirasque o Trans- 
vaal deve a sua notoriedade 
e deverá por certo o seu fu- 
turo. 

O Transvaal é hoje o prin- 
cipal productor de ouro do 
mundo e não ha lá mina al- 
guma que não seja explorá- 
vel. 

Todavia a industria mi- 
neira tem-se limitado, até 
hoje, na Africa do Sul, á ex- 
ploração do ouro e da hulha 
(carvão da terra) e á extrac- 
ção do diamante. 

Da importantíssima indus- 
tria mineira na Republica 
boer, nos occuparemos oc- 

1 portuna 

um cheiro desagradarei, o 
presunto não presta. 

Os indlos e o correio 

Para os indios o correio 
tem alguma coisa de tão 
mysterioso, que nas aldeias 
da' índia as caixas do cor- 
reio são adoradas,c nenhum 
indio deita uma carta na 
caixa, sem ter previamente 
resado e ajoelhado. Alguns 
collocam mesmo em frente 
da caixa algumas moedas, 
para que o espirito lhes seja 
favorável. 

l>e João dc Deus: 

IXo tumulo 

Vae-se a tarde despedindo, 
Vae fugindo 

Vae levando a luz do ceu... 
Vem-se a noite aproximando, 

Desdobrando 
Desdobrando o negro veo! 

Horas são. Desce, oh! mysterio, 
Vulto aerio, 

Mysterio do meu amor! 
Desce, desce, aeria sombra! 
Não me assombra 
Teu phantasma encantador! 

Do sepulchro te desprende, 
Surge, ascende, 

Em minhTlma vida e luz! 
Vida e luz que cm tempo ainda, 

Viva e linda, 
Me juraste por Jesus! 

Morta mesmo,nada importa, 
Se é que morta 

Tua alma não jáz aqui . .. 
Morta mesmo, ai! vem sornr-me. 

Repetir-me; | 

«Não me esqueço,não,de ti!» 

Vem dizer-me:«Falsas juras, 
Vans, perjuras, 

Nunca em vida te jurei; 
Que meus cantos, meus sorrisos, 

Prantos, risos. 
Noites, dias, te votei.» 

Vem dizer-me: «Só c imligo, 
Terno amigo, 

Meus sonhos sonhei.. - em vão. 
Só por li senti que a morte 

D'esta sorte 
Me gelasse o coração!» 

Mas não digas,não mysterio.. 
Vulto aeiio, 

Mysterio do meu amor! 
Não desças, aeria sombra. 

Que me assombra 
Teu phantasma assustador. 

» 
* * 

As mãos erguidas ao ceo 
derrubam mais esquadrões 
de que as que ferem. 

* 
* * 

Lição a um jocoso: 

Um aldeão entrou por ca- 
sualidade n'uma taberna pa- 
ra comprar umas bananas. 
Achava-se lá um sujeito que 
gostava de passar por joco- 
so. 

—A modo qué o estou 
conhecendo, seu moço? lhe 
diz o sujeito. 

—Não duvido, respondeu 
o rapaz. 

—A modo que conheço 
teu pae... 

—Não duvido. 
—A modo que era sapr 

teiro... 
—Quem sabe? 
—Se não me engano f 

elle que me fez isto... q 
trago nos pés? 

— Também podia 
Meu pae era ferrador! 

O jocoso metteu a 
no sacco, e não quiz 
conversa. 

* 
* * 

Exclamação d'um bor- 
racho: 

«Dizem que um copo de vinho 
Sendo bom dá força á gente; 
Isto é peta, certamente, 
Tal não posso acreditar; 
Eu já hoje bebi treze, 
E vês tu? Não posso andar.» 

*** 

* 
* * 

Presunto: 

O presunto deve ter uma 
pelle clara, a gordura rija, 
carne Jvermelho-dara, sem 
traços alguns amarellos e 
bem presa ao osso. Para 
sc assegurar com ceiteza do 
estado dkun presunto cra- 

e-lhe uma faca até ao 

^ jjrorac.iKa 

TB&DUCçXp PARA O „r,r.rn JO'• WA1 OE WÍL&AQO 

(Continuação) 

- Era necessário encon- 
trar-lljc um Pia 1 ido, pensa- 
va eílc, e apezar do seu de- 
vmm (■nro.aqiielln ideia cau- 
sava-lhes um horrível e des- 
pedaçador ciúme. 

A manhã passou-se ale- 
gre entre a verdura dos pra- 
dos e da floresta, e com 
aquelle banho de primavera 
Jacquelina parecia mais ver- 
melha, com menos inquie- 
tantes reflexos de escuro nas 

! suas pálpebras verde trans- 
parente. 

Mas pela tarde a sua ir- 
ritabilidade reappareceu; elia 
parecia fugir de Gregorio, 
oppondp a todas as suas 
per ceroz si Fur- 
or 
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inquieto; appoia-te sobre o 
meu braço. 

Gregorio quiz tomar-lhe a 
mão, mas cila dcsprendeu- 
se d^lle com' um gesto de 
cólera. 

— Deixe-me, disse cila 
com uma voz roufenha. 

Gregorio ficou estupefacto! 
Que se passava então no co- 
ração dá sua Jacquelina tão 
doce, tão terna para elle. 
hllle quiz saber e attrahiu-a 
para junto de si, sobre um 
banco de pedra, afim de a 
interrogar. 

—Diz-me, minha Jacque- j 
Una, começou elle, porque 
te fazes tão má, estás doen- 
te? 

Ella saccudiu negativa- 
mente a cabeça e procurou 
levantar-se, mas táregorio 
insistiu. 

—Responde-me, tu não 
me amas mais? 

D^m salto violento, Jac- 
quelina afastou-se; com os 
olhos assombrados, as mãos 
nervosas no tronco d^m car- 
valho, sobre o qual se apoi- 
ava, replicou com uma voz 
insensível; 

—Eu amo-o muitíssimo! 
Gregorio sentiu o sangue 

afluir-lhe ao coração. 
Suspeitava d^quelle amor 

mas tinha medo de crer 
n^lle. Então, muito meigo, 
conduziu-a para junto de si 
e disse-lhe; 

—.Minha querida Jacque- 
lina, tu não pensas no que 
iizes; nao pensas nos teus 
inte annos, na tua bclleza, 
)rque não pódes saber 

nto és bella, quanto se- 
amada, e é ao velho sa- 
que queres offcrccer to- 

> esses thesouro?! porque 
sou velho e tu és juven- 

. le, a triumphante juven- 
tude! Oh! não repitas que 
me amas, porque um dia vi- 
rá em que tu lamentarás as 
tuas palavras, e n^sse dia, 
minha Jacquelina, eu morre- 
ria! Ter tido festin do teu 
amor, ter crido n,elle um 
instante sômente e pcrdcl-o 
em seguida, isso seria a 
condemnação! 

—Eu amo-te, repetiu Jac- 
quelina. 

Então Gregorio sentiu-se 
vencido, vencido com o pen- 
samento de ser para si aquel- 
h belleza, aquélla juventude, 
a qual, depois de alguns an- 
nos, crescia a sua viril pai- 
xão pela pequena que tinha 
recolhido, tornada agora a 
mulher triumphante. 

—Eu amar-te-hei sempre, 
sempre, murmurou Jacque- 
lina. 

—Sempre, oh! minha Jac- 
quelina, tu és tão bclla, e cu 
já sou tão velho, tenho me- 
do de que tu um dia não 
me ames mais, 

—Tu me despresas então, 
gritou ella com vehemencia, 
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A posse é " sorio 

Oh! eu Fo supplico, cre em 
mim, pela minha honra, eu 
juro não amar senão a ti no : 

mundo!... 
Ella estava tão bella assim j 

que Gregorio a attrahiu a si 
e sobre aquella promessa os 
seus lábios uniram-se. 

Dois mezes mais tarde, 
Jacquelina tornou-se a es- 
posa de Gregorio Landols. 

Era o segundo anno do 
seu casamento, o segundo 
anno da sua felicidade. 

Pelo verão, tinham ido 
residir no estreito do areal 
dMm lento ribeiro que o 
mar amontoava com o fluxo 
das suas aguas. Gregorio ti- 
nha-a levado comsigo, afim 
de passar parte da estação. 

Vicente Borgere, o prefe- 
rido dos seus discípulos, do 
qual os seus trinta annos 
eram mais dMm poeta que 
d"um sábio. O louco pensar 
seus olhos bronzeados, a 
palidez do rosto emmoldu- 
rado na sua longa e abun- 
dante barba negra, faziam- 
Ihe o rosto mais de poeta do 
que de investigador pascien- 
te. 

Na simples casa de pes- 
cadores que elles habitavam, 
a vida corria maravilhosa- 
mente. 

Gregorio cercava a belle- 
za deslumbrante de Jacque- 
lina (sempre fiel á sua pro- 
messa) cPuma affeição ex- 
traordinária, desejando com 
o seu amor confessar a jo- 
ventude que elle não lhe po- 
dia olTerecer; e junto d^lles, 
Vicente quasi que preenchia 
o lugar d^m filho desejado 
desde muito tempo e que 
não tinha vindo. 

No pequeno jardim da ca- 
sa, o calor subia já bastante 
forte, apezar da hora mati- 
nal, e com o livro aberto 
sobre os joelhos, sem duvi- 
da por causa do muito calor, 
em lugar de ler, Jacquelina 
pensava. 

O bom dia sonoro de Vi- 
cente quebrou as asas do seu 
pensamento. 

—Ah! senhor Vicente! co- 
mo vem florido. 

Vicente, com effeito, sal- 
tava da bicycleta com um 
sumptuoso ramo de| rosas 
vermelhas na mão. 

—São probrissimas, oh! 
Mas deixe-me maldizer a sua 
negligencia: sem ella as mi- 
nhas" flores passariam como 
contrabando, em honra de 
S. Jacques, e mais baixo, 
elle ajuntou com uma into- 
nação involuntariamente ca- 
ridosa. : 

—Estas rosas são para a 
senhora. 

Continna 
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amor; mata-o, deshonra-n, 
em vez de o augmentar e 
completar. Destroe a mutua 
estima que é a base do amor. 
Este não sobrevive á humi- 
liação do seu objecto: além 
d1 isso com o egoísmo intro- 
duz-se um elemento fatal de 
dissolução. Porque o amor 
é a abnegação na pessoa 
amada, é o nu encarnado em 
outro. Não vivemos para 
nós, nem por nós; não vi- 
vemos senão para o ente 
amado. Somos felizes com 
a sua felicidade, alegres com 
as suas alegrias, tristes com 
as suas tristezas, soffremos 
com os seus .soflnmentos; 
vivemos realmente n'elle, no 
passado, no presente, no 

um II fulun- % o verda . > 
nao 

CARTA BUI IIOXSAO 
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Ora hoje, sim, meus ami- 
gos,que tenho matéria suffi- 
ciente para a factura da Car- 
ta. A questão|é uma pessoa de- 
dicar-se afincadamente á re- 
portagem: tachygraphar,com 
desembaraço jornalístico, os 
acontecimentos mais falados 
da semana, porque no mo- 
mento de os trasladar para 
os linguados, de os passar a 
ferro, como se costuma di- 
zer, é que se conhece bem 
a economia de trabalho de- 
rivante de tal processo. Ora 
eu, como já lhes disse, sou 
um apprendiz, um pechote 
nestas carambolas da im- 
prensa, e, conseguintemente, 
devo procurar todos os meios 
fallivels ou infalliveis, para 
um dia, se possível fôr, sa- 
hir d^sta bisonharia que 
tanto me difficulta a missão 
de que estou encarregado. 

Firmado, pois, na bene- 
volência dos meus estimá- 
veis leitores, ahi vae o que 
ha de mais frescal por es- 
tes sitios: 

—Vejo no «Regenerador»: 
que Telmira Dentina Alves 
da Costa, casada, d^sta Vil- 
la, deu entrada no hospital 
de Melgaço, onde está em 
tratamento, visto que o sr. 
provedor do nosso hospital 
—Raminhos de Violeta, ho- 
mem de rija tempera, Grc- 
goriano a valer, não per- 
mlttiu o ingresso da pobre 
mulher n^quella casa de ca- 
ridade. E note-se que a in- 
feliz justificou a sua doença 
com attestados médicos e a 
sua pobreza com attestado 
da commissão de beneficên- 
cia! Faltou-lhe, naturalmen- 
te, uni attestado do partido 
progressista para assim acal- 
mar a caturrice, sempre 
crescente, do referido sr. 
provedor. Politica em tudo, 
louvado seja Deus! Este sr. 
Raminhos, feitas as contas, 
é. além de embirrante, de 
illetré, um desastrado incor- 
rigível. Até parece mentira 
que sua senhoria, depois de 
tantos desastres, não aban- 
done de vez o diabo da po- 
litica! 

—Está nresta villa o sr. 
José Henriques Sampaio, 
empregado technico da Fun- 
dição do Ouro, do Porto, 
afim de estudar o local para 
dois pavilhões de ferro e 
madeira, e contractar outras 
obras no estabelecimento 
thermal, etc. 

Ora vamos a ver se a 

WJfí-JT- «z 'zz -Jr. -ss* -Jn vy oy- xr- 

so está a felicidade! Talvez 
se despedace o coracão, tal- 
vez se estanquem as lagri- 
mas! Sae-se ao menos sem 
fraqueza nem remorsos. 

Se o futuro se aniquila po- 
demos descançar sem receio 
no passado. A maior des- 
graça é ter caido na vida 
uma nodoa indelevel; ter 
vergonha das recordações. 
N^ste caso, sem passado 
nem futuro, a existência é 
um pesado fardo, que cança 
e mata; não ousamos olhar 
para nós; desprezamos-nos, 
amaldiçoamo-nos: só resta 
o ultimo e miserável prazer 
de nos expormos ao despre- 
zo e maldições do mundo, 
para bem nos convercermos 
do nosso opprobrio. 

v chegado a 

nossa municipalidade apre- 
sentará algo que a honre, c 
que corrobore a necessida- 
de do empréstimo. 

—Realisou-se hontem nos 
Milagres (Cambezes) a fes- 
tividade de Santo Amaro, 
que constou de missa solem- 
ne, exposição, sermão, pro- 
cissão e arraial. A concor- 
rência foi extraordinária. 

Esteve ali uma força de 
caçadores 3 para a manuten- 
ção da ordem. 

—Esteve hs dias em Mon- 
são o meu particular amigo 
sr. Duarte de Magalhães, 
illustrado director do «Jor- 
nal de Melgaço». 

Agradecemos a sua ama- 
vel visita. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos hystericos, com 
o que muito folgamos, a 
ex.ma sr.* D. Paula Martins, 
nossa illustre patrícia e au- 
ctora dos «Murmúrios de 
Monsão». 

Sua ex.", por virtude de 
conselhos médicos, que a 
obrigam a um descanço ri- 
goroso, não pôde ainda re- 
tomar o seu posto n^ste jor- 
nal. 

—Foi a Lisboa o sr. Ber- 
nardino Augusto Teixeira e 
Silva, digno escrivão do 1.0 

ofticio, a convite da commis- 
são presidida pelo sr. Silva 
Campos, de Vianna. 

Resumindo;—a commissão 
que se apresentou ao sr. mi- 
nistro da j ustiça para recla- 
mar contra o decreto de 29 
de dezembro ultimo—refor- 
ma do notariado, foi muito 
amavelmente recebida por 
sua ex.a, que mostrou a me- 
lhor vontade de melhorar 
as condições vitaes d^qucl- 
les funccionarios. 

Consta: que será nomeado 
notário para esta villa o sr. 
conselheiro Sebastião Dias, 
conservador da comarca: 
para este logar o sr. dr. 
João José de Carvalho, ad- 
vogado, e que o outro logar 
de" notário será preenchido 
pelo sr. dr.José Joaquim da 
Rocha e Queiroz ou sr. 
dr. Antonio Leite Velloso. 

Quem vencerá? Aguarde- 
mos. 

—E... toca a rematar. 
Tenho ainda muitas noticias, 
algumas das quaes dignas de 
publicidade, mas como se 
eetá a aproximar a hora da 
partida do correio, ficam de 
reserva para occasião op- 
portuna. Isto não vae a ma- 
tar, não é assim? 

hntão... até outra vez. 

Matão Júnior 

1 Desculpe-nos, porisso, o fj Arthur Aíapolçao 
nosso estimado correspon- 
dente. ■ E' debaixo da mais dolo- 

es 
©c 

CAUTA DO PARA 

Por absoluta falta d^s- 
paço somos obrigados a dei- 
xar de publicar hoje esta 
apreciada carta, o que fare- 
mos no proximo numero. 

-m vr- sr- sr- -Jr. -fr- zz vy- w vz- w -jt^ 

ram o desfecho tradicional. 
Sei também que acham ser 
a solução mais acertada. Es- 
te ponto é discutível. Mas 
tranquillizem-se; Adriano não 
desposará Desperanza.Basta 
dizer que nunca teve tal edéa. 
Não podia tel-a. Era preci- 
so primeiro, para pensar 
n^sta conclusão, que reco- 
nhecesse o seu amor. Mes- 
mo então, não teria deixado, 
como todos os amantes, de 
se achar indigno de tamanha 
felicidade, e, mais leal do 
que el les, esta persuasão tel- 
o-hia impedido de a sollici- 
tar. Creio que em tal deli- 
beração, retomaria o senti- 
mento da sua energia e es- 
tremeceria com a idéa de se 

! unir a uma mulher que por 
tanto tempo sacrificara a Vé- 
nus Pandema. E' verdade 

seria um preconceito, c 

f<p >1» asjee -íjci-iors--fj CÍ>> 

Aos] nossos assignantes 

Como tenha terminado o 
6.° anno d^ste periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas assignaturas, por 
intermédio das respetivas 
estações postaes, esperando 
dever-lhes a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
recibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde que qual- 
quer recibo exceda a quan- 
tia de 1:000 reis, somos 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, um sello de lo reis, 
isto além da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha tamhem de to reis 
em qualquer recibo, seja de 
que quantia fôr, e ainda de 
mais outros lo reis, cus- 
to de dois impressos que o 
governo nos vende, os quaes 
acompanham o mesmo reci- 
bo para cobrança pelo cor- 
reio, ficando, por tanto, com 
o encargo de 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
cobrar pelas estações pos- 
taes. 

Em vista d^sta pesadls- 
sim» eontribuição, des- 
de que um recibo seja de- 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remessa d^s- 
se documento obriga-nos a 
outra despeza de So 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo que se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo. 

«O Expresso» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso estimado collega, de- 
fensor dos interesses dos 
emptegados de caminhos de 
ferro portuguezes, com o 
qual vamos permutar. 

   

nós admittimos que Adriano 
não devia tel-os. Mas elle 
pensaria de certo que era 
um péssimo meio de oblite- 
rar os vestígios dos beijos, 
criminosos, cobril-a de bei- 
jos, chamados legítimos por 
serem autorisados por um 
magistrado e um padre. Era 
elle dos' fervidos sequazes da 
religião da expiação. A idéa 
que tinha começado a sua 
obra devia acabal-a. Prose- 
guirá a empresa, com o ris- 
co de ser tratado como in- 
sensato; e seu exemplo po- 
derá servir de lição aos que, 
commovidos por terna com- 
paixão, intentarem rehabili- 
tar e regenerar as prostituí- 
das. 

VIII 

Ou se seja victi-- J'j 

rosa impressão que regis- 
tramos hoje mais uma vida 
perdida, mais uma existên- 
cia querida e sympathica ar- 
rebatada pelas negras azas 
da Morte. 

Depois d^ima prolonga- 
díssima doença e martyrisi- 
dos soffrimentos, falleceuás 
duas horas da madrugada, 
do dia de hontem, na sua 
casa do Pio, intramuros 
d^sta villa, o nosso dedica- 
do amigo, sr. Arthur Na- 
poleão de Mattos Teixeira 
Pinto, probo, digno e hon- 
rado chefe da estação tele- 
grapho-postal d'esta' mesma 
villa. 

A noticia do seu falleci- 
mento, apesar de a sua per- 
tinaz doença, a todo o mo- 
mento, fazer prever um de- 
senlace fatal, causou no co- 
ração de todos os habitantes 
d'esta villa a mais profunda 
consternação, porque, diga- 
mol-o affóutamente, Arthur 
Napoleão, já de per si, do- 
tado das mais dislinctasqua- 
lidades e fino tracto, possuía 
um coração verdadeiramen- 
te diamantino e todo bon- 
doso. Emfim, era o que pô- 
de dizer-se um perfeitó ho- 
mem de bem. 

Contava apenas 28 annos 
d^dadeíUma creança ainda! 

Sentimos que nos falte o 
espaço e, principalmente, os 
recursos indispensáveis para, 
merecidamente, lhe pres- 
tarmos aqui a nossa justa 
homenagem, e porisso, to- 
mando parte na dôr que 
n^ste momento tão profun- 
damente acaba de alancear 
o coração de sua desolada 
família, d^qui lhe enviamos 
as nossas mais sinceras con- 
dolências. 

Do seu funeral, que se. 
realisaámanhãna egreja ma- 
triz d'esta villa, tallaremos 
no proximo numero. 

—«HOUJg*-  

Mais bailes 

Não sabemos se devido ao 
frio se ao tamanho desco- 
munal das noites que vamos 
passando, teem-se realisado 
n^sta villa alguns bailes de 
tricanas, que nos dizem teem 
corrido na melhor ordem, 
dançando-se animadamente 
até altas horas da madruga- 
da. 

* 
Na Sociedade «Recreio 

Melgacense» também tem 
havido varias reuniões das 
famílias dos socios. 

Tudo isto faz prever que 
teremos um carnaval cheio e 
largo, pelo menos na parte 
relativa a dança. 

Do resto, se lá chegarmos, 
diremos do que se passar. 

—— 

as. -jj- si- -it, <ur- c/sj 

nestas circunstancias, ou de 
natural perversidade, não se 
corre impunemente na igno- 
miniosa estrada da prosti- 
tuição. Primeiro offerece re- 
pugnancias que parecem in- 
vencíveis; a necessidade man- 
da-as calar; mas o desgostr 
é tão profundo, os soffrimen 
tos tão fortes, que desejam 
subtrahir-nos a ella. O L 
ror a fasta a idéa de que' 
samos nunca curvar-nc 
luntariamente a este a! 
navel jugo. Depois, pa 
sistir a tanta vergo- 
infamia, veste-se ui 
raça, armada de po 
ferro, que despedaça 
rosamente; é novo s- 

(25) 
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CAM.1UA 
SIUMICIPAI. 

Sess áo de io de janeiro 

Presidência dosr.dr. Au- 
gusto Lima com assistência 
da Respectiva auctoridadcad- 
ministractiva. 

Lida, approvada e asi- 
gnada a acta da sessão an- 
terior, foi lido um requeri- 
mento de Antonio Xavier 
Rbeiro de Figueiredo eCas- 
tn>, de Paderne, pedindo se 
lh;-atteste qual o seu com- 
portamento moral e civil. 
Deferido, assignando vencido 

vereador sr. Balthazar. 
- Por um oflicio da junta 

de «rotina da freguezia da 
Gave, tomou-se conheci- 
mento da nomeação, por ella 
feita, de José Albino de Cal- 
das para juiz dos caminhos 
d^quella freguezia. 

Resolveu-se passar-lhe o 
respectivo diploma de no- 
meação. 

—Foi apresentado um re- 
querimento por Caetano Ma- 

'ias, zelador municipal, 
ipando á camara ter 

pprehendido,no dia 9 d'este 
. inez, a Olympia Rodrigues, 

d^sta villa, uma pequena 
porção de milho. Sendo pre- 
sente a transgressora, prom- 
ptiíicou-se ao pagamento da 
respectiva multa. 

—Tendo sido dada queixa 
contra Julia Pires, d^sta vil- 
-, por ter deitado agua para 
trua, foi esta chamada pe- 
mtc a camara e ahi decla- 
ru que também se prom- 
pficava ao pagamento da 
rlpectiva multa, a qual foi 
rol vido que fosse, por esta 
ve de 200 reis. 

-Tocnou-se também co- 
nhimento d^ma appre- 
hego de rres dúzias d^vos, 

nor nm dos zeladores 
*ii.uiúcipaesC A transgressora 
é desconhecida. Postos em 
arrematação, produziram a 
quantia de 36o reis, offere- 
dda pelo sr. administrador. 

—Foram nomeados zela- 
dores para as freguezias de 
Fiães e Alvaredo. 

O sr. administrador, 
la/cndo uso da palavra, cha- 
mou a attenção da camara 
para o inqualificável abuso 
le se consentir, como se 
em consentido, que os car- 
os e carroças permaneçam, 
' dia e de noite, nas ruas e 
.aças d'esta villa, o que é 

expressamente prohibido pe- 
lo codigo de posturas. 

Queixou-se também dope- 
io do pão, pois é certo, diz 
ua ex.a, que este não temo 
ezo designado no mes no 

codigo de posturas. 
Relativamente aos talhos 

ou açougues, fez também 
arias considerações e con- 

cluiu por dizer que é sua 
opinião que a camara, alem 
do repezo que já estabeleceu, 
applique as multas que en- 
tender, sempre que haja mo- 
tivo para isso, e que se cha- 
rlem todos os padeiros e 
víw de carros, aquelles 
para ^arem um certo pezo 
para . pã0 e estes para in- 
dicarei quaes os nomes 
dos cocieiros que teem de 
fazer seviço n^ste concelho, 
afim de lhes ser exigida a 
apresenticão da respectiva 
carrr.. 

—O sr. presidente propõe 
a disttibuição dos respecti- 
vos pelouros a qual, na par- 
te respeitante a limpeza e 
açougues, ficou a cargo do 
vereador sr. Victorino San- 
tas, e obras publicas e reven- 
ledeiras ao cuidado do ve- 
lador sr. Francisco Pires. 
—Disse mais o sr. presi- 

dente que, acerca do levan- 
tam ■jtq da quantia de tre- 

e tantos mil reis que 
■"aciam em deposito a fa- 

v- t do empreiteiro do se- 
gunen lanço da estrada mu- 

nicipal de Prado a Paderne, 
sr. Joaquim .Egas Alfonso, 
entende que ficando 100:000 
reis em deposito para ga- 
rantia de alguns muros e 
obras d^rte, era bastante. 

O sr. administrador fez 
também varias considerações 
sobre este assumpto e a ca- 
mara, por maioria, resolveu 
que ficassem sómente depo- 
sitados 80:000 reis. 

—O vereador, sr. Baltha- 
zar, participou á camara 
que o rego que dá passagem 
á agua para uma sua pro- 
priedade, situada á margem 
da estrada de Prado a Pa- 
derne, não é sufficiente, pois 
occasiõcs ha em que, quando 
chove muitc e durante mui- 
tos dias, devido á grande 
abundancia dVgua, pôde ser 
prejudicado nos seus inte- 
resses. 

Resolveu-se que o em- 
preiteiro visse e estudasse o 
melhor meio de obstar a 
taes prejuízos. 

—O vereador, sr. Baltha- 
zar, fez ver á camara a 
grande falta de milho que já 
existe Aeste concelho, e por 
isso, para evitar que os seus 
habitantes possam fornccer- 
se, primeiro que os de fóra, 
d^quelle cereal, seria con- 
veniente que no mercado 
que nos dias 18 de cada mez 
se realisa em Paderne, a ca- 
mara fizesse vigorar ali tam- 
bém o cumprimento das pos- 
turas municipaes. 

O sr. administrador,ven- 
do que a camara, da melhor 
vontade, desejava approvar 
tal proposta, observou-lhes 
que o não podia fazer sem 
que, para isso, obtivesse ap- 
provação superior, resol- 
vendo-se então pedir tal au- 
ctorisação. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

—  
Dispensa de 

abstinência 

Desde o i.0 de janeiro do 
corrente anno e ainda du- 
rante os proximos 12 annos 
futuros é concedido por Bre- 
ve Apostolico, aos fieis resi- 
dentes no continente do rei- 
no, ilhas adjacentes e pro- 
víncias altramarinas, indulto 
plenário do preceito da abs- 
tinência de carnes em todos 
os sabbados, exceptuando os 
da quaresma, têmporas ad- 
vento e pentecostes e em 
geral todos os sabbados que 
tiverem obrigação de jejum; 
isto gratuitamente e sem 
mais condicção alguma res- 
trictiva. 

A'» ta Idos pobres 

A esmola para o.Natal dos 
pobres doeste concelho, no 
corrente anno, foi distribuí- 
da pela forma seguinte: 

Transporte... 8o;>õoo 

.Maria A. Lourenço.. 400 
Maria Felgueiras..... 5oo 
Albina Cuca  5oo 
Viuva Duque  5oo 
Maria Joaquina Gon- 

çalves  
Viuva do Mentana.... 
Marianna Pata  
Antónia Trancosa  
Innocencia Rata  
Mathilde Marques.... 
Maria Rosa Lamas .. 
Maria do Carmo (ex- 

posta)   _ 
Justina Pereira  400 
Carlota Colmeiro.... 400 
Carlota Lagareto  
Cuca velha  
Julia Cuca.  
Rita do Pontilhão ... 
Rosa E. Fernandes .. 
Família do Sapateiro 

dos Arcos 1^000 
Adelina do Manoel da 

Rosa  
Amélia Maria Roi/... 
Maria Baleixo  
Francisco Gonçalves, 

hespanhol  
Mónica, mãe  400 
Mónica, filha  400 
Latoeira velha  400 
Latoeira filha  400 
Maria Latona  400 
Uma mulher do Barral . 5oo 
Dois entrevados em 

Paderne if>ooo 
Fiães  ipooo 
10 prezos aílooo 

400 
400 
800 
Soo 
400 
400 
400 

400 

Soo 
400 
400 
700 
400 

400 
400 
400 

Soo 

Cumprimentos 

Enviamol-os, muito res- 
peitosos, ao sr Antonio Fi- 
lippe de Barros e sua ex.ma 

esposa, pelo fallecimento de 
seu querido filhinho Fernan- 
do. 

■—— 
Foi suspenso, provisoria- 

mente, o serviço telegráfico 
da estação postal da Ponte 
da Barca. 

—^C4f^  
Kanto Amaro 

Foi bastante concorrida a 
festividade de Santo Amaro 
realisada na ultima segunda 
feira, na freguezia de Pra- 
do. 

Também nos dizem que 
esteve brilhante a romaria 
dos Santos Martyrcs de Mar- 
rocos, a qual teve logar, em 
Paderne, na terça feira pas- 
sada. 

O sermão recitado pelo 
distincto orador sagrado pa- 
dre Maximiano Barreiros, 
dizem-nos que agradou mui- 
to. 

^Somma... 97ÔÕ00 

—HBÍS8*  

Xovas leis 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação», com sede 
em Lisboa, rua da Atalaya, 
n.0 i83, 2.0, acaba de editar 
os novos regulamentos so- 
bre «Imposto do Sello» (200 
reis), «Contribuição de Re- 
gisto» (200 reis), Renda de 
Casas (e Sumptuária» (i5o 
reis), «Reorganisação do no- 
tariado publico (200 reis). 

Os tres primeiros regu- 
lamentos são acompanhados 
de repertórios alphabeticos, 
o que torna assás recom- 
mendaveis estas edições, pe- 
la facilidade com que o con- 
sulente encontra a matéria 
que deseja conhecer. 

Logo que no «Diário do 
Governo» appareçam o «Co- 
digo Administrativo»,o «Re- 
gulamento da Contribuição ] 
Predial, ou quaesquer outros 
diplomas legislativos, a Bi- 
bliotheca d^lles fará edição, 
a preço modico, como é cos- 
tume d^sta empreza. 

- 

Cnctuosa 

Repentinamente, falleceu 
na noite de segunda feira 
passada, na sua casa da Gor- 
ga, em Roucas, o rev. Ma- 
noel Melleiro, Taquella fre- 
guezia. 

Ecclesiastico exemplar, do-, 
tado dos mais nobres senti- 
mentos e verdadeiramente 
caritativo, deixa o finado as 
mais gratas recordações em 
todos que o conheciam. 

Sentimos o seu passamen- 
to e associamo-nos á dor 
que n'este momento, tão 
profundamente, veio ferir o 
coração de toda a família 
enluctada, a quem enviamos 
os nossos pesa mes. 

* 
O seu funeral, confiado ao 

cuidado do sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, teve hon- 
tem logar na egreja da fre- 
guezia de Roucas, sendo 
muito concorrido e achan- 
do-se a egreja elegante e 
ricamente adornada. 

>- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sahirão de Lisboa: no dia 23 
do corrente o vapor portu- 
guez «D. Amélia», e no dia 
25 o vapor inglez «Hilary». 

As cartas, pois,para o 1.0 

devem ser postas no correio 
d^sta villa até á noite do 
dia 21 e para aquelle até á 
de 23. 

Annircrsarios 
jornalísticos 

Pelos seus 14.0 e r.0 an- 
no de publicação, felicitamos 
mui cordealmente os nossos 
estimados collegas «Damião 
de Goes» e «O Jornal de 
Mação». 

-—— 
Marquez de Pombal 

Recebemos e muito agra- 
decemos o primeiro volume 
d'este extraordinário roman- 
ce histórico, do qual é seu 
auctor o sr. Antonio de 
Campos Júnior. 

Foi publicado pela acredi- 
tada empreza do nosso esti- 
mado collega «O Século». 

No proximo numero fal- 
laremos mais detidamente 
sobre este assumpto. 

Foi exòncradodo logar de 
2.0 aspirante de fazenda do 
districto de Vianna da Cas- 
tello, por ter sido nomeado 
inspector de 2.3 classe das 
contribuições directas e do 
sello e registo, o sr. Eugénio 
do Rego Martins Brandão. 

  
Foi despachado delegado 

do procurador régio para a 
comarca de Moura, o sr. dr. 
Alfredo Augusto Ricoes Pe- 
dreira, da villa de Valença. 

O nosso Jornal 

De hoje para o futuro, 
as officinas,redacção e admi- 
nistração d^ste jornal, ficam 
installadas no seu novo pré- 
dio, sito á Rua iãreita, em 
frente á egreja matriz. 

   

Peste bnboniea 

Ha dez dias que no Porto 
se não regista, felizmente, 
um único caso de peste. 

Oxalá que assim continue, 
para se acabar, de vez, com 
semelhante marmelada; 

***„•»* # i * -Í * * 
***** 

'.Qaktão DE ifcSAHABENS 

Ki-Í 1 

Fa\tm annos: 

Hoje—a ex.m" sr." D. Mar- 
cellina Rosa da Rocha e 
Sá e o sr. José de Sou- 
sa Lobato. 

Ahnanha—o sr. Bernardino 
Augusto Teixeira je Sil- 
va. 

Segunda-fcira—o sr. Bento 
Domingues Lourenço. 

Derça-feira—os srs. Frede- 
rico Augusto dos Santos 
Lima e José Fernandes 
Braga. 

'Jí- -jj. -jj. az- -ij- jj. c/z. -zz. -jj. -zz. w. js- 
vn w wcy- ày. c/p W c/A c/r- vr- zz. -z/. 
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—Umas vezes pelo sê Zé- 
linho, outras pelo 

Linguarudo. 

—Tenha paciência, com- 
padre, emquanto me lem- 
brar a descompostura que, 
injustamente, me deu o Ju- 
lio, escusa de se estar a 
cançar, que não arranja na- 
da. E' certo que dou o ca- 
vaco pelos bailes, principal- 
mente quando são inter aini- 
cos e não ha geringonça, 
mas também apanhar uma 
data de irmão de S. Marti- 
nho simplesmente por cair 
na fraqueza de lhe dizer que 
elle tinha sido meu vis-á-vis, 
é duro, duríssimo. 

—Mas então por causa 
efisso hade você ficar priva- 
do de ir aos bailes e diver- 
tir-se? Acha que é isso mo- 
tivo para recusar o convite 
que venho fazer-lhe? 

—Não, homem, não. Se 
ha cousa de que eu goste, é 
de bailes, mas como deixo 
dito, bailes... sem cerimo- 
nia, entende? 

— Comprchcndo. Gosta 
de estar á sua vontade e faz 
muito bem. 

—E' que eu, compadre, 
se quer que lhe falle com 
franqueza, embirro tanto 
com a tal incelencia que é 
uma cousa por maior. E fi- 
que sabendo que,se quizesse, 
também tinha entrada nos 
bailes dos fidalgos. Para is- 
so, bem se tem matado lá o 
nosso reitor, mas eu, fran- 
camente, já lhe cheguei a di- 
zer: 

—Olhe,sê Reitor, se quer 
que lhe dê os dois mil reis, 
diga-o; lá com fidalgos não 
quero nada. Gosto de estar 
a minha vontade, dizer a mi - 
nha chalaça, emfim, antes 
me quero por cá a jogar a 
bisca com o Tinis, rindo- 
me, sempre que lhe vejo 
lamber o dedo. 

—Pois, meu amigo, disso 
não me gabo eu. E dldii... 
pôde ser que me aborreces- 
se logo. O compadre, natu- 
ralmente, está assim abor- 
recido devido aos muitos e 
variados serviços que por lá 
já papou, mas eu que, por 
doce e agua chalada, vou 
d^qui ao Pezo, se lá me 
apanho, (refiro-me aos bai- 
les dos fidalgos) havia de 
ser peior que um lambão. 

—Como você vive enga- 
nado! Olhe que esses mui- 
tos e variados serviços a que 
acaba de referir-se, em 
quanto por lá andei, foram 
muito raros, assim como 
agora são raros os bailes que 
lá se realisam. Segundo me 
contou o meu reitor, ainda 
ha pouco houve um baile de 
fidalgos, por meio de subs- 
cripção e afinal, «o serviço, 
não passou de agua com 
chá e assucar. 

O sr. Barreiros, que tam- 
bém é um dos mais apaixo- 
nados pelo sólo, viu-se na 
necessidade de fazer uma 
vacca para tomar café. 

—Mas como diabo sabe 
você tudo isso? 

e 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Alfredo Ribeiro, 
muito digno delegado do 
procurador régio n^esta co- 
marca. 

—Esteve aqui ante-hon- 
tem, o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Gonçalves de Figuei- 
redo, digno administrador 
do concelho de Mo^sao. 

•—Acham-se melhor dos 
seus incommodos, o sr. dr. 
Francisco Lufz Rodrigues 
Passos, distincto clinico Tes- 
te município c a presa da 
mãe do sr. João Pires Tei- 
xeira. 

—Esteve ante-hontem em 
Paderne, o sr. padre Ma- 
ximiano Barreiros, distin- 
cto orador sagrado, da Villa 
de Monsao. 

—Esteve ha dias em Mon- 
são, o digno reitor d'Alva- 
redo, rev. Francisco Lean- 
dro de Magalhães. 

—Tivemos o prazer de 
ver ha dias na casa da Ser- 
ra, em Prado, o nosso que- 
rido amigo, sr. dr. Manoel 
Felix Maneio da Costa Bar 
ros, estimável caralhdro de 
Vianna do Castello. 

—Vimos honrem Testa 
villa, o sr, Mandel Antonio 
Alvares de Sousa, da Casa 
do Matto, Valladares. 

• • • • • • • ••*«« 
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Contencioso Fisca! 

Approvado pelo decre- 
to n.* 9 de 99 de se- 
tembro de 

URGJSMENTE ANNOTAOO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os dilTe- 
rentes accordãos do Tribu- 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções; completado com 
uma tabella para applicação 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addicionaes em vigor, sua 
divisão, até á quantia de 
200P000 réis. 

JPOIt 

5/ATAI/ /-U DF. S. CLARA 
D'ASSUMPÇÃO 

Ollicial do corpo da guarda fisca 
Indispensável a todos os 

negociantes, empregados fis- 
caes e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fiscalisação 
privativa das companhias de 
tabaco e phosphoros. A to- 
das as praças da Guarda 
fiscal, e em geral a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência para instruírem, (e 
julgarem conforme os casos, 
processos por contrabandos 
descaminho e transgressõe) 
dos regulamentos fiscaes. 

Recebcm-se assignaturas 
em Bragança, residência da 
auctor. 

Preço ISOOO rs. 

Ais praças da guarda fisca' 
facilita-se o pagamento cm 
prestações, por intei médio 
dos ex."10' commandantes 
de companhv a e secção. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também forneccndo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
c brancas; EasendasMe lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crus, morins e domésticos; Picotilhos de 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde lóoooaté S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Cirande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a oSo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

W 

Echarpes 
de malha a 

6S0 reis.Ca- 
chenésde me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 40°^ Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 25o, 280, 

340, 40° e mais preços. 

T 

X. 

CV, 

^7 

O 
sr 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre 
anca. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
cm candiciros de metal e porccllana, j 
próprios para meza de salla e jarras / 
de porccllana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a / ^ 
160 ,is. c mais preços; Merinos / — 
pretos c armures, a Soo, 600 
réis e"mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preços 

Colletcs 
para senho- 

ra a 6õo rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Ciuardasões 

BMiNàS DE COSTUPA 

SXlsT , 

gamento,com granaes 
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Mb'duras douradas; 
papel,tintas e Ou- 
tros obiectos 
próprios para 
escriptorio. 

O 
Azeite dc 'ri-az-osçMontcs 
Doce de todas as qualidade; 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. IO 

NATât 

Completo sortido dc 
géneros dc mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento dc caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV- 

grejas ec: etc. 
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A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da 
Esta farinha, que é um cxcellenlt 

tlimento reparador, de fácil digestão 
atilissimo para pessoas de estomagt 
(ebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas 011 creanças, é ao mes 
>io tempo um precioso medicamente 
sue pela sua acção tónica reconsti 
luinte é do mais reconhecido proveito 
Sas pessoas anemicas, de constituição 
'raca, e, em geral, nue carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
•.torisada e priTilegiada. 

^OKMAL DE |pEL«AÇO 

Órgão dos interesses locaes 

IPROlPaiETiíRJ 8 

DUARTE fl. DE MAGALHÃES 

ASSIGN ATUFAS 

Ai.no  1 Sooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ...nno). . . . aáooo » 
Brazil ( « ). . . . 3Sooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ..... 3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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de un/e 
Único legalmente auctonsado pel- 

governo, e pela junta de saúde publtc: 
de Portugal, documentos legali-a.lo- 
pelo cônsul geral do Império >lo lira 
til. É muito Util na convalescença o 

j todas as doenças; auguienia .wim.íp 
; ravelmente as forças ao- iii.i.v.oiiu 
debilitados, e excita o appeiti- de ui; 

' modo extraordinário. Uni cahcc d -S' 
| vinho, representa um bom hde. A o 
i »e á venda nas pnncipaes pi.aima,^—. 
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ST A casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

* *•«»mmH*»•«*•••**••• 

| mim de visiu 

J Desde 3oo a 600 
réis o cento. 
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CARECES OE LDIfl 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. fic 
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Deposito dc scllos 

PARA COLLEÇÕES 
—»BE*— 

TUI.I.IO I»A 
MOTTA «fc C.a 

Rua de S. Domingos á Lapa 
j5 a 77 freç do chão) 

&MSS&A. 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspoi 
dente, o sr. Duarte A. < 
Magalhães, a quem deve: 
ser dirigidos todos os ped. 
dos. 
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CORREDOUí^A 

PRADO 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

- riedade de fazendas brancas, ferra- 
- gens, vidros, tintas, quinquilhcrlas, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos dc sa' • 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidí^, li- 
nhos finos das melhores companhias, r.bacos. 

variado sortido dc casimiras c cheviotes que£ram cie 
2f5ooo e i^ooo reis e agora vende a i^boo (7^° rcis 

cada metro. - • J 
Grande quantidade de lenços, gostos vari.dlssim" •> 

a preço de no, 120 e ma;s preços. 
Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e bo reis. 
Guardasóes a 760, 1^000 e i^ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a ,80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

ufcoo 
Chailes a 600, 7Õ0, 800, 900 e 3íiooo réis. 
Camisolas d'algodão para hijmetn e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litro?, não - 

quccendo o bello presunto de Melgaço, em gran . 
quantidade e muitos outros art:go; que é iinpo-isivt 
descrever. 

A' Bjoja do RICA PATA, pois. oeoa. . 
T ohados do coi-respandciaíe nides 


